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o contagio das infecções externas, espe-
cialmente respiratorias, que tambem eram
chamadas aérias, porque se atribuia ao ar,
se torna, cada vez mais, um enigma, na
grande maioria dos casos.
É que se ,sabe hoje que o ar, por suas
condições físicas, coml;losição química e
influências metereológicas, não é meio de
cultura de bacterias, nem mesmo favoravel
á sua transmissão.
Enquanto se fazia lei em higiene a ob-
servação de que a riqueza microbiana da
atmosféra guardava estreita relação com os
centros populosos, a biologia de algumas
daquelas bacterias revelava a sua preca-
riedade de vida, fóra dos organismos hu-
manos. Entre outros, o bacilo de Koch,
que se tinha por um: dos mais resistentes,
nas experiências de Bande, com lenços con-
taminados, desapareciam em menos de duas
horas.
Nestas condições, admitindo que a trans-
missão de microbios se per~utasse de in-
dividuo a individuo, nas suas relações de
cada dia, o ar ficaria apenas sendo um
centro de ciclo, um veículo acidental.
Porém, mesmo nesta qualidade, êle não
explicaria a filiação etiológica de muitos
casos, dado que o contagio era possivel
Bómente em distancias bem reduzidas.
É verdade que, sendo condição necessa-
ria de infecção a quéda das resistencias
naturais, teriamos com ela a explicação do
primeiro ou dos primeiros casos daquelas
infecções que tomassem feição epidêmica.
E os outros, quando é de prever que
fossem provocados por invasão massiça,
forçando as barreiras organicas?
Sabendo-se quanto os infectados elimi-
nam de microbios em alto gráu de patoge-
nismo e agressividade, poder-se-ia pensar
que a atmosféra se pudésse contaminar
com êles, a ponto de acender em largas
distancias outros fócos?
É dificil crêr, porquanto o seu volume
os dissolveria e lhes evitaria a condensa-
ção necessaria.
Só restava, como solução lógica e racio-
nal, a hipótese de que de cada fóco, atra-
vés de individuos, fossem\ conduzidos e
transmitidos os germens ativos, não só
abandonados no ar, mas principalmente
creando outros pequenos fócos nos lares.
Restava ver, dentro dêles, onde localizar
êste centro de ciclo de transmissão.
Dada a precariedade da vida microbiana
fóra do organismo, só haveria uma utili-
dade capaz de recolher e estabelecer uma
troca ativa do germens, os travesseiros,
onde se passa mais de um terço da vida,
em contato íntimo e durante horas a fio,
contaminando-os não só com a expiração,
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como com todas as secreções, naturais e
morbidas, das primeiras vias, respiratorias
e digestivas, que, se sabe, são os viveiros
por excelência das bacterias.
Esta concepção não só dá .solução aos
enigmas etiológicos do contagio á distancia
como dos casos, primarios ou isolados, da-
quelas infecções.
Estabelecida a prem!issa, a solução do
problema da sua profilaxia flúe, natural
e lógica.
É tudo quando vai constituir êste tra-
balho sem pretenção e no qual eu apenas
teço noções elementares de bacteriologia,
de clínica e de higiene, para que atinjam
toda a sua alta finalidade médico-social.
AS BACTERIAS
Sob o ponto de vista da sua biologia,
podem se dividir as bacterias em duas
grandes classes: a) - Aquelas que vivem
fóra dos organismos animais (bacilo te-
tânico, grupo tifico, vibrião colérico, etc.);
b) - aquelas que vivem dentro dos orga-
nismos animais.
É preciso que se afirme que ha nume-
rosas pontes de passagem entre estas duas
classes, não se compreendendo o absolu-
tismo, o exagero da concepção americana,
sôbre a precariedade da vida microbiana,
fóra do organismo, com que alguns espe-
cialisados da higiene enchem a sua soberba
e fatuidade, ,esquecidos de que aquela é a.
síntese da Medicina e portanto as soluções
carecem a participação de todo o conjunto
de conhecimentos que a constitúem.
Com efeito, se de um: lado são eloquentes
as experimentações na afirmação da tése em
apreço, doutro não se podem' esquecer os
quadros de Proust e toda a série de tra-
balhos, rigorosamente cientificos, provando
a conservação dos germens, por prasos
mais ou menos longos, fóra dos organismos.
Nestas condições, se quisermos estar com
a verdade devemos admitir aquel;1 preca-
riedade apenas como regra, sem que para
confirmá-la faltem as excepções.
Assim sendo, e sómente devendo nos pre-
ocupar a segunda classe de bacterias, a
sanção higienica que disto resulta é que,
ás vezes, um animal qualquer, que lhe
serve de passagem, outras, na grande maio-
ria das infecções, são os próprios indivi-
duas que lhe constitúem o ótimum bioló-
gico, fazendo com que, nas suas relações
seja cada qual o contagiante e o contagiado.
Estabelece-se assim entre êles um ver-
dadeiro ciclo de que de mom'ento temos de
admitir para centro o ar.
LIVRA-TE DOS ARES
Êste biblico conceito durante muito tem-
po concentrou toda a profilaxia anti-infec-
ciosa.
Com a bacteriologia e pouco a pouco
com a biologia de cada parasito o papel
do ar no contagio se foi restringindo a
ponto que naquelas infecções, que ainda
lhe são reservadas, a própria distancia,
em que aquele se, dá se reduziu ao minimo.
Entre outras ha as experiências de Bande
que a colocam entre 50 em. e o máximo
de metro e m'eio.
Nestas condições, resulta lógicamente que
a possibilidade de contagio pelo ar não se
acorda com a sua frequência e que deve
haver portanto outros centros do ciclo de
transmissão das infecções.
Muitas experimentações têm sido feitas
nêste sentido, bastando-nos referir as que
tangemi á tuberculose, que será o eixo da
demonstração.
NA 'rUBERCULOSE
As primeiras em data trazem o alto pa-
trocinio de Koch, que atribuía o contagio
da tuberculose a escarros e bacilos disse-
cados e absorvidos com a ppeira.
Não tardaram, porém, as experim:enta-
ções de Cornet, repetidas por Kustemann
com as poeiras da prisão de Munich, onde
estiveram detidos tísicos, as quais, mesmo
na ausencia de desinfecções, se mostravam
negativas para o contagio.
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Em seguida vieral11( os trabalhos de Pflü-
ger sObre poeira úmida, e sôbre as gotí-
cuias, expelidas no espirro, tosse e fala,
os quais foram confirmados pelos de Neis-
ser, Stinchner, Benda, Heymann, etc.
Cadeac e Mollet afirmam o seguinte: "As
vias respiratorias são muito favoraveis ao
desenvolvimento da tuberculose, quando os
bacilos, que penetram' no seu interior, têm
por veículo um líquido; do contrário, êles
se implantam dificilm'ellte, quando mistu-
rados a poeiras".
Por sua vez, o contagio de individuos em
estabelecimentos coletivos, especialmente
nas prisões, era atribuído a outros indivi-
duos cujo estado real era desconhecido.
(Proust).
Lermoyeze Dieulafoy verificaram bacilos
virulentos, respectivamiente, em vegetações
adenoides e hip€rtrofías amigdalianas.
Strass dem,ünstrou a sua existência em
sãos, sendo que os que lidam com tuber-
culosos chegam a apresentar bacilos em
um terço dos casos.
Baer verificou o contagio da tuberculose
em presos trabalhando fóra e se deitando
reunidos em dormitorios.
Quanto aos das prisões celulares, o mes-
mo autor, atribuía a "roupas mal desill-
fectadas".
Olivier viu tuberculose em crianças, in-
denes de qualquer tára, hereditaria e imo-
bilisadas por outras doenças em leitos de
hospitais.
Segundo Arnould "o conhecimento da
veículação vestimentar do germen póde dar
hoje a chave de um bom número de eni-
gmas etiológicos e servir de argumento
para r€duzir o dominio da espontaneidade
mórbida.
Acha-se o primeiro doente e a filiação
evidente em um terço dos casos de variola
(Ernest Besnier), e como vieram os ou-
tros dois terços?
Não espontaneament€, é certo, porém por
algum intermediario imprevisto que os es-
tofos muitas vezes constitúem.
Ora. sabendo nós que os germens não
se conservam nas roupas, que aliás são
mais frequentemente lavadas e mudadas,
que outros poderão explicar melhor que
aqueles, com que se fazem os travesseiros?'
É assim que declara o grande Koch, quan-
do num dos seus últimos trabalhos afirmou
que os travesseiros são mn <1os l)rincipais
veículos da peste branca.
OS TRAVESSEIROS
Seria preciso ser-se jejuno de toda cien-
cia, tapado a toda lógica para não ver nos
travesseiros uma das causas mais frequen-
tes de contagio das infecções externas e
especialmente das respiratorias.
Com efeito, nêle o homem passa m,ais de
um; terço da vida em contáto íntimo e con-
tínuo, contaminando-o com todos os mi-
croorganismos colhidos nas suas relações
em cada dia que passa.
Não o faz quasi s€mpre com a expiração
sómente, mas com todas as secreções, na-
turais ou mórbidas, das primeiras vias, 1'es-
piratoria e digestiva.
Admitida a precariedade da vida micro-
biana, segundo a concepção dos higH:mistas
americanos, nenhuma utilidade, com'o o tra-
vesseiro, r€cebe a contaminação, m,ais di-
réta, contínua e abundante.
Por sua vez a força pneumatica pulmonar
cresce durante o sôno e a prova está em
que fragmentos de paina, de penas dos
enchimentos de trav€sseiros, são muitas
vezes inspirados, através da sua capa e
da fronha que o envolve.
Aliás, não é cousa do outro mundo, nem
permitida a ignorancia a êste respeito, sa-
bendo-se que o ácido carbonico é o mais
poderoso excitante respiratorio e é o que
vai se acumulando no ambiente do quarto
de dormir.
Demais, está desafiando as pesquizas dos
bacteriólogos a possibilidade do cultivo mi-
crobiano nos enchimentos de travesseiros.
De um lado, pelo calor humano, êles
conservam, durante horas a temperatura
ótima para a biologia microbiana. .a qual
-138 -
ainda nos de lã é conservada, por causa
dela ser uma má condutora daquele.
Tambem, Arnould, diz, a êsse respeito o
seguinte: "A lã empregada para os col-
chões e travesseiros é lã em sebo (en
suint) tendo sofrido apenas lavagem nagua
fria; um desengraxar semelhante ao que se
pratíca nas uzinas lhe tiraria a sua elas-
ticidade e a sua força. Resulta disto que,
materia organica, aquela lã encerra con-
sigo uma substância azotada e sulfurosa
(suintinee suintate, que, adotada a forma-
ção francesa, seriam: sebina e sebato) C,uja
proporção não é menos de 10 kgs. sôbre
300. Aliás, maravilhosamente apta a rece-
ber os gases e a úmidade, aquela lã não
póde tardar em tornar-se um terreno pro-
picio á fermentação pútrida, como o faz
notar Lefranc, sendo permitido avaliar
quanto favorece a população microbiana".
Á FALTA...
Mesmo, á falta de experimentação nêste
sentido, se póde afirmar que esta concepção
do poder infectante dos travesseiros cabe
inteira dentro das sanções higienicas.
Os insignes colégas drs. Waldemar Cas-
tro e Prof. Pereira Filho, nos seus magni-
ficos laboratorios, fizeram a meu pedido
lJesquizas, o primeiro sôbre a riqueza mi-
crobiana daquelas utilidades, quando usa-
das, o segundo sôbre o contagio das de
tuberculosos, resultando ambas sugestiva-
mente positivas.
Por sua vez, um distinto coléga nosso
adquiriu o tracoma, que lhe custou um
ano de doloroso tratam;ento, no travesseiro
da pensão, em que se hospedára, quando
estudante, pois outro veículo não era pos-
siv~l pois que nunca tivera contáto com
doentes daquela infecção.
Sabe-se mesmo que nas zonas assoladas
por êste terrivel morbo, atribúe-se áquela
utilidade dos estabelecimentos coletivos um
dos maiores contingentes de contagio.
Nas demais infecções externas e especial-
mente nas respiratorias, quantas filiações
etiológicas com os trayess3iros se poderiam
fazer, si pesquizadas?
Em todo caso, que nos bastem, de mo-
mento, estas pequenas epidemias de colé-
gios, cujo inicio se ignora sempre.
Sabe-se que elas são provocadas por
microbios comuns, de la.rga disseminação.
Colhidos em toda parte, é de prever que
se vão acumulando nos travesseiros até o
dia em que, seja por invasão massiça, seja
por quéda das resistencias naturais, a in-
fecção explóde, se espalha e muitas vezes
é seguida das mais trágicas consequências.
Ainda é bem quando são aquelas infec-
ções que nas crianças têm o seu terreno
de eleição e não venha, corno se verifica
nos quarteis, a tuberculose.
A TUBERCULOSE
A terrivel peste branca, cada ano, varre
nos quarteis um grande número de sol-
dados.
Tomando para padrão a Brigada Militar
do Estado, que é uma força m'odelar no
seu recrutamento e na sua instalação, coisa
alguma, corno os travesseiros, póde expli-
car a frequência do mal.
Com efeito, aqueles que nela se engajam
são individuos moços, robustos,em plena
vitalidade.
É exáto que se poderá atribuir aos ex-
cessos, ao alcolismo, que ás vezes se ins-
tala, ás doenças venéreas, ação decisiva
no preparo do terreno á infecção.
Porém esta não se faz sem os bacilo!5.
Êles não vêm pela poeira, nem de outros
doentes, pois êstes são logo baixados ao
hospital.
Dizer que os soldados os adquirem na
rua, seria generalizar o contagio a todo o
mundo.
Nestas condições, só duas hipóteses são
possiveis: ou, como toda gente,' êles colhem
os bacilos ,ua rua, contaminam com êles o
seu travesseiro, até que se dá a invasão
massiça ou se enfraquecem as resistencias
de n1aterial de travesseiro usado, n1ostrando a co-
microbiana, que o torna altamente infectante)
(Outra preparação de material de travesseiro




eliminados por causa do isolamento do
travesseiro?
Ao futuro caberá pela observaçfto conti-
nuada responder de vez, provando que a
marcha acidentada da tuberculose com as
suas melhoras e agravações, muitas vezes
inexplicaveis, é devida ao gBnio mórbido
ou então a re-infecções e super-infecções
através daquela utilidade.
ELIMINAÇÃO E ABSORÇÃO
A eliminação microbiana, nas infecções
respiratorias, é ativa e de germBns cuja
agressividade é exaltada ao maXlmo.
Nestas condições, compreende-se que se
êles são perigosos aos individuas sãos, que
facilmente se contagiam, que sucederá,
quando reabsorvidos pelos doentes, cujas
condições de resistencia natural já se vêm
esgotando na luta que é toda a marcha
de sua infecção? Portanto, tudo quanto
concorre para evitar estas sobrecargas mí-
crobianas deve estar no primeiro lugar das
cogitações do médico que precisa ser do-
brado de higienista, pois não se compre-
ende terap'Üutica sem' que se faça antos
e sobretudo a higiene individual.
Entanto é o que até aqui vem sucedendo,
pois só se procura evitar a condensação
microbiana no ambiente, deixando de lado
aquelas utilidades onde ela é mais intensa
e contínua, porque em contáto diréto com
as vias de eliminação e ao mesmo tempo
de penetração dos microbios, quais as pri-
meiras vias, digestiva e respiratoria.
MICROBIOS COMUNS E ESPECIAIS
As ,;infecções externas, respiratorias ei
outras, a que êste trabalho se refére, são
provocadas por microbios comuns de, larga
disseminação, ou então por outros mais
raros e menos encontradiços.
Entr-e os primeiros estão os cocei, pneu-
mo, estreto e estafilococci, que, isolados
ou associados, são agentes de muitas sep-
ticemias, entre as quais parece que as fé-
bres eruptivas, muitos bacilos que trazem
infecçõ'€Js viscerais diversas, especialmente
do aparelho respiratorio, e de que a prin-
cipal é a tuberculose.
A origem da lepra continúa relativamente
misteriosa.
Entanto se sabe que muito antes de
qualquer sintoma a revelar ou fazer sus-
peitar, já os seus microbios existem, larga-
mente no nariz.
Ora, sucede que ás vezes, em; regiões
indenes em absoluto do mal e em individuos
que sempre nelas se conservarn:, aparece
um ou outro caso.
Por mais que se pesquize é absoluta-
mente impossível fazer a Sutl filiação etio-
lógica.
O doente ou doentes nã,o tiveram contáto
com qualquer leproso, nem houve lembran-
ça anterior de que lá tenha estado algum.
Não será possivel que isto seja devido
a que qualquer portador :na ocasUto apenas
dos germens, tenha-os deixado de passa-
gem no travesseiro que lógo após foi ocu-
pado pela nova vítima?
É exáto que, dada a longa incubação da
lepra, póde passar desapercebido como se
deu o contagio, porém, não é menos que a
hipótese interrogativa, que forInú1o, cabe
perfeitamente dentro do mais rigoroso cri-
tério científico.
SíNTESE
1.0) - Admiithla como regra a precarie.
dade da viila nliicrobianaJ fóra do orga..
nismo, e considera{10 o travesseiro o centro
do cícIo de transmissão de microbios, re..
suIta lógico e faci! o :mecanismo do con.
tagio feito através, da acumilda4ião mana
e contínua de germens naquela utilidade
e capaz a todo o m.omento de ver realiza.
das as duas condições necessárias á infec..
~ão: invasão massi~a ou enfraquecimento
das resistencias naturais do organismo.
2.°) - Nenhum!a concep~ão, como esta,
permite melllOr explicar, estabelecer á fi.
liação etiológica dos casos de infecº,ões
externas, especialnrente resp.iratorias.
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3.°) - Se, nos travesseiros prÓllrios, lIa
tO(la aquela, possibilidatle (Ie infecc;ão, nos
leitos dos estabelecimentos coletivos, ou
outros, o perigo é (Iobrado do contágio que
lhe podem levar ilHlivi<luos doentes ou de
algum modo portatlores (Ie germens, a pon..
to que o instinto vital Cl'eou a l'epugnancia
l}or êles e que só as fronhas Unlpas ven..
cem por ocuUá"los.
4.°) - Pelo :mesmo :mecanismo, agrava..
(10 aimla llcla atividade patogênica e agres..
sividu<le microbiauas, flevem"se explicar nas
infecções as reuinfccc,:ões e super..infecções
flue complicam a sua n1~rcha, retul'(lando
a sua evolução ou lhe ensombran<10 o IH.'O"
~rnóstico.
5.°) - Resulta, lóg'icilmente destas pre..
missas, rig'orosanl\~mte cientificas, que é na
(leiêsa dos travesseiros contra ns contau
minaçõ'8s que está to(10 o eixo, resi(le a
profilaxia, mais utU e :mais segura, (laque..
las infecc:ões, que são o :m;ais vasto e grave
gI'UpO de toda a patología hUIDjana.
A PROFILAXIA
Em tmlo quanto vem! sentIo escrito, não
me cabe glória alguma, nem sequer es-
forço, que se reduziu a focar sanções clí-
nicas e higienicas elementares, na articu-
lação dos mais interessantes problemas de
higiene e patologia humanas.
Eu nada mais fiz que penetrar uma es-
trada, já assinalada pelos maiores e mais
eminentes pesquizadores da nossa ciencia.
Logo após, ela se abria ampla, rasgada,
iluminada...
Se nos travesseiros está todo ou o maior
perigo d'e contág,io, só dois imperativos
dariam solução higienica, lógica, real e
exáta: a .sua desinfecção ou o seu isola-
mento.
A primeira era impossivel por falta de
fundam,ento prático. Só restava o isola-
mento que é o que realiza a fronha higie-
nica, com o. seu duplo envólucro superior
permeavel, para estar junto ao corpo e
interno impermeavel, para não permitir a
contaminação do travesseiro, seja pela res-
piração, seja pelas secreções.
O ISOI.JAMENTO
o isolamento por mna simples capa 1m-
pGrmeavel unida, ou simplesmente cobrin-
do o travesseiro, n:1o resolveria o problema,
porque ficaria, sujeita ao descuido e ao re-
, laxamento daqueles, que, maximé, nos esta-
belecimentos coletivos, tanto sóem em ser
a regra.
Preferi por isto o isolamento pela fro-
nha que, sob a fórma de um duplo saco,
de que o interno cobrisse, completamente,
o travesseiro, fôsse inteiramente lavavel e
mutavel, de acôrdo com as exigencias do
ass-eio e da higiene.
As duas partes, nermeavel e ímpel'lnea-
vel, das fronhas, sào unidas por urna ex-
trem;idade, afim de obrigar aquela mudança,
sôbre permitir que só a permeavel seja
passada a ferro, sabendo-se que êste não
póde ser empregado no impermeavel.
Ainda assim a rotina e o comodismo,
sem! maior exame, pod'em pensar que aque-
las fronhas não suportarão a lavagem, me-
canica, que é de regra nos grandes esta-
belecimentos coletivos.
Embóra o ohjéto higienico não {leva estar
su'bm'dinado aos intol'êsses parthmlares,
j)Ol'émi êstc§ áqucle, todas as experiências
que mandei realizar naquele sentido resul-
taram absolutamente favoraveis, sendo, pois,
aquela dúvida aprioristica e insustentavel.
Na sua finalidade a fronha higienica,
corno seja feita, realiza integralmente o
isolamento do travesseiro, que não poderá
ser contaminado, nem pela respiração, nem
pelas secreções.
CONDIÇõES FISIOLOGICAS
Além da defesa de contaminação, é ne-
cessário que o objéto higienico corresponda
ás exigencias do conforto e mais que tudo
ás necessidades, de ordem fisiologica, de
tão larga projeçâosôbr'e o antixenismo.
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Ora, para Arnould, os tecidos que nos
servem, carecem do mínimo poder emissivo
para proteção contra o frio, e do mínimo
poder absorvente para evitar a acumula-
ção do calor.
Assim, o duplo envolucro, permeavel e
impermeavel, não deixa de um lado que
êste fique junto ao corpo com todos os
seus inconvenientes de falta de aeração,
enquanto com a sua quasi nula condutibi-
lidade de calor, de certa fórma serve de
anteparo ao disperdicio provocado pela por-
ção permeavel.
Nestas condições, atende ás mais severas
exigencias da higiene, justificando o vati-
cinio de um dos maiores ,expoentes da
nossa medicina, quando depois de aplaudi-
las calorosamente, afirmava que as "Fro-
nhas Higienicas", dentro de breve tem.po,
substituiriam de todo as fronhas comuns.
CONCLUSÃO
Seja que, nascidas como corolário natural
dêste estudo de conjunto sôbre o contágio
e a profilaxia das infecções externas, aque-
las fronhas, ou semelhantes, venham a ser
a solução prática do problema, certo é que
ao concluir êste trabalho, penso haver fo-
cado todas as suas faces, ora apenas es-
boçadas, para desafiarem estudos ulterio-
res, ora inteiramente precizadas, quando os
sábios haviam assentado as bases defini-
tivas.
Sôbre a alta finalidade médico-social que
eu quis e talvés não pudesse atingir, não
cabem palavras, porque naquele grupo de
infecções, tão vasto e tão grave, só a tu-
berculose, no momento de profilaxia tão
precaria, justificaria todo o meu esforço.
Nem temo o comodismo da idéia feita e
que é sagrada lá, muito ao longe, nos cen-
tros onde nos abeberam.os, na nossa sêde
de ciencia...
A medicina nacional adquire, cada vez
mais, personalidade, das mais altas, e das
mais cultas.
Já vai longe o tempo em que a convicção
cientifica era excomungada sem exame e
creava a história ou a legenda de "e pur si
muove" ...
Hoje ela é o filete que se faz regato,
regato que se faz rio e por fim, rio que se
faz caudal, que é a força que tudo vence,
e o bem que tudo fecunda!
PARTE EXPERIMENTAL
A parte experimental constituirá um novo
trabalho sobre o assumpto.
Exigindo tempo, não era possivel comple-
taI-a, á altura da importancia e da novida-
de do problema.
Assim, na parte da tuberculose, confiada
á alta capacidade do notavel prof. Pereira
Filho, si foi conseguida por inoculação em
cobaias de material de travesseiros, emulsio-
nado em serum artificial e centrifugado, a
prova do seu grande poder infectante sobre
as cobaias, resta todo um grande número de
outras pesquizas em curso.
Por sua vez o eminente coléga Dl'. Wal-
demar Castro se encarregou da verificação
dos diversos microorgani,smos nos travessei-
ros e da sua conservação, fornecendo-me
estes dados, de uma eloquencia incontesta-




Numerosas colonias de Staphylococcus.
Numerosas colonias de Bacillus subtilis.
Varias colonias de Pneumococcos.
Raras colonias de Bacillos encapsula-
dOiS Gram~posi'tivos.
Amostra n.O 2:
Numerosas colonias de Micrococcüs
Gram-negativos.
Varias colonias de Staphyl{lcoccos.
Amostra n.° 3:
Numerosas colonias de Staphylococcos.




Varias colonias de BaciHos subtilis.
Variascolonia,s de Staphylococcos.
Varias colonias de Pneumococcos.
Dl'. Waldemar Oastro
PROVAS BACTERIOLOGICAS PRATICA~
NADOS DEPOIS DE AUTOCLAVADOS
DAS EM TRAVESSEIROS CONTAMI-
Contaminados no dia 8 de Maio de 1933.
E,species microbianas empregadas: Sta-I
phylococcuc albus, Staphylococcus aureus,
Pneumococcos e Bacillos subtilis. I
Condições de experiencia: Temperatura
ambiente e temperatura de estufa á 37.°,
athmosphera humida e athmosphera secca.
TRAVESSEIRO DE PALHA
Resultado:
Verificação praticada o dia 18 de Maio.:
Varia,s coloniasde Staphylococcus a,1bu,s~
Varias colonias de Bacillus sutilis.
Verificação praticada no dia 28 de Maio:
Varias colonias de Staphylococcus :albulS:.
Varias colonias de Bacillus sutilis.
Verificação praticada no dia 1.0 de Junho:
Varias colonias do Bacillus subtilis.
TRAVESSEIRO DE ALGODÃO DE PAINA
Resultado:
Verificação praticada no dia 18 de Maio:
Varias colonias de Staphylococcus albus.
Varias colonia,s de Staphylococcus aureus.
Varias colonias de Bacillus subtilis.
Verificação praticada o dia 28 de Maio:
Varias colonias de Staphylococcus albus.
Varias colonias de Staphylococcus aureus.
Varias colonias ,de Bacillus subtilis.
Verificaçã'o praticada no dia 1.0 de Junho:
Varias colonias de Staphylococcu,g albus.
Varias colonias de Staphylococcus aureua.
Varias colonias de Bacillus subtilis.
Pesquizas bacteriologicas praticadas em
conteudo de travesseiros. Semeaduras so-
bre gelose simples.
Dl'. Waldemm' Oastro
- Em uma próxima memória sobre esta
parte experimental, farei 00 comentarios ne~
cessarios.
Professor Dr. Ulysses de Nonoall
